
a para exame, EE qual's serão admiítidos quantos. o requeiram 
culta. e frequencia do. mespoctivo é curso offci 

óxame no dia determinado. pela congregação. = E no 

no 84 4: * Para ser admittido E inscripção, de: que trata este: ati 

- verá O proponentes o Co 
5 TAS Mostrar-se. habilitado perante [o director dá faculdade ou escolá 

Lo nos E reparatorios exigidos para à matricula. do curso-a que pertencer 

no materia a cujo exame se propuzer, juntando as peruidies. das ap 

cio) provações em exames publicos. qe! 
“8.º Provar a identidade de sua pessoa. o | 
E “3 “Apresentar attestado de habilitação passado por algum pros 
. fessor livre; [) qual será: confrontado com: a a comnudicação que este, 

io, na conformidade do sa 3º e 

vando-se que a pesso à que se apresenta a fazer e exame foro não, 06 a: 

. mésma em. [ nome se requer; tanto q: “individu quê assim 8 

apresenta, com nome mudado, sima, aquele. que átteston 



. superior do mesino euesgre Lala 

560 estudante matriculado em, uma escola ou Fonldade o pd Tá. 

o superior, É 

enldade e gozará. ; de todos + as é gurano e direitos inherer 



g 1 o Os cursos s livres que. “funceionarem no recinto 0 das faculdade 

E ficarão sujeitos à fiscalisação do: director na: parte relativa, à morali 

- dade-eboa ordém, e, por” meio. o de repr ntaçã 
as suspens s pela congregação. Ceiiio 

ee anjuictament” e. em um “só estabelecimento todas as “mater às do. 

Programa oficial de um curso superior. Estas associações s poderio o 

o antorisação « e qualquer ierçenção do governo, devendo é 

o fazer: as comunicações do paragrapho. “seguinte: 

83º o. professor que abrir um curso livre, deverá” communicar 

“aos directores: das. respectivas. faculdades, ao ministro do imperio, na 

“côrte e aos presidentes 1 nas. provincias: " o = 

= Nesta communicação se deverá: declarar õ. nome, qualidades. e dos 

º infeilio do o Professor, logar em que o curso funeciona Lo objecto do o 

ensino. viço E | 

= Por oceasião de cada inscripção, de que trata: 0 art. é deverá a 

o communicar aos directores das. faculdades os nomes. de. séns alumoos 

eo que se inscreverem para'o exame; devendo tambem fazer esta. com- 

E. municação. o professor. que ensinar, particularmente uma ou mais 

matérias de instrucção superior, | sem que inaugure um curso public 

o director da faculdade poderá. não acceitar para os efeitos do art. 

“4º $1.ºos attestados de professor que não tenha feito as  COMmUL- . 

nicações « deste. paragrapho. na : : tico 

ao -Os cursos livres e os estabelecimentos é é que, trata. o 5 3 AR 

deste artigo poderão ser fundados. e sustenta los por sociedades que 

a esse fim se” “destinem. Estas. sociedades. org ganisar= <se-hão. in 

dente de amtorisação do: governo, a: cuia, approvação 2 mão precis arão 

apresentar: seus, estatutos; - 

ar B50 professor livre “que tivêr por tais. de cinco. o annos: mo 

a curso publico e apresentei vinte ou mais: alamnos approfádos em o 



Cem geral na: Tnglaterra, mºAllemanha, e até nos » Estado ios, o o no 
paiz.livre por excelloncia. voo o 



% tarde inserimos neste. logar a. seguinte carta qué nos: enviou” o nos 

80 estimado: collega « e amigo o Sr. Dr. ] L. Paterson: - 
Srs. Redactores da Gazeta Medica. — Fui. informado por pes 

“evjo testemunho: não podé, infelizmente; deixar dé merecor-me' in 
— teiro. credito, “de que um ministro da-corôa tivera coragenr “basta te 

“para impór à Faculdade de Medicina da Bahia a prática de um 
-Megal, pór sua natureza, —humilhante para | a mesma Faculdade 
ipjurioso para a classe medica, e injustissimo para os estudantes de -. 
“medicina do imperio, compeliidos como são a entrar na profissão . 
após um-curso de seis annos de estudos medicos; não. transpondo o 9 

-portico : senão depois de severas provas de proficiência, no 
- Por este acto arbitrario, ordena-se que um.meu “compatriota, À 

- que. não possue absolutamente nenhuma especie de tabilitação, a 
“alem da caprichosa: protecção de um servidor da corôa, e um diplo-" 
ma ficlicio de uma escola phantastica de medicina, denunciada pelo 

“governo dos. Estados-Unidos, e reconhecida em documentos: offi- 
- ciaes pelo governo deste imperio, simplesmente.como immoralissima. 

“ Araficancia commercial, —ordena-se, digo, que um individuo: nestas. 
condições seja admnittido a exame- pela Faculdade. de Medicina da 

- Bahia, como se fôra portador de um diploma legitinso” de escola 
"- medica devidamente reconhecida. Que seja adwittido a exame? Or-. 

dena-se que seja plenamente approvado, pois se o ministro ousa” 
contar com a submissão da Faculdade em aum sentido, é que não 

ú espera, de certo, que ella o contrarie no outro. 
Tendo eu passado no Brasil a maior parte de uma vida: que já 

hoje não é curta, e não tendo pedido-a este paiz e ao sem governo 
cousa alguma que a Ipglaterra não esteja promptá a conceder” de. 
“boa vontade à qualquer homem, seja qual fôr a sua origem e-nacio- 

- Nalidade,—protesto em meu nome, e no de outros facultativos.i An, 
glezes. legalmente habilitados, que praticam no-Brasil, contra a in: 
“justiça. de” ser lançado ao seio da nossa sociedade, e sob. a respon-' 

"-sabilidade e confirmação de um nome commim, um homem de. 
o educação e de estudos inteiramente diversos-dos nossos, 

Os homens vem e vão; as instituições fi ficim, edurám. justamente 
pelo tempo que' merecem durar, isto 'é, em quanto. são fieis à ver- 

- dade para comsigo niesmas, e: para com os fins para que foram. 
-" creadas, Não é, pois, fóra de razão dizer que, nesta critica situação 

desen: destino, a classe médica: deste vasto imperio tem fixas as 
Suas vistas sobre a Faculdade de Medicina da Bahia, e espera que ella: 

“não ha de. trahir a sagrada missão que tem a seu cargo. Sou; ele— . 
o RE JL. Palerson, a 
“Maio se 4877. 



AO GAZETA MEDICA DA BABIA 

Quadro meteorologico arganisado segimão a observações publicâdas pela 
--Enénldado de Medicina, feitas pelo Tente-D José Alves de Melto. o 

- Mes de Abril. de 1877. . 
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Era age a| 756.699 32,61381/34/76,24] 3º | 56 | laro [claro 

787, “399/786,40087,6978.94 3º | 5º | nubl: lnubl; 
242,8 29º,1 757,661]755,78084,8076,73] 3º | 5º | claro Jelaro 
94º 980 [787 733/785. 94984. 898L 81] 5º | 7o | nubl. Inbl 

76,989] 755,00287,7782,06] 3º | 80 claro lelaro' 
755,889/753,630/78,77/70,55, 2º) 30: | nubl. lelaro” «2 
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º,3) 299 
10/25". | 309,8] RE 
11/24º,9] 290,7 757,303 756,01288,8583,36]. 2º |-3º Ii claro lelaro: - 

-4224º |29º9,2/786,799/754,801/75,07/77,67) 3º | 5º | claro felaro 
-— 43/25º. 129,8 
-“44/25º | 309,2 125º 758, 714/786,444/76,7309,92] 4º | Go telaro jnubl. 

15/23” |29º 1755, :807 753,81981,87/70; E) 3º") 5º | nubl.jnúbl. 

23,9] 28,5 786,04 754,201]83,6978,94 2º | Be |mubl. |nubl; 
23º:9/ 29º | 785.994 753,70280,8780,94 2º [30 | claro felaro 
94º: [290 |786,902]755,003]83,6978,94 2º] 30 Letaro lar 

756, 794 785,011/79,07/74,64] 2º | 3º | claro lelaro. o 

756,992/758,01380, 30/79:67 ese foro [oubl lnubl o 

E 26/29. 280,8/786.00] 754,709/74, 3979, 43, 2º) 3º [úuúbl nulo co 
47/2298] 270,8) 756,980/785,123/78,83/76,87 2º | Bo |mobl. hab; 

49/23º,6/ 28º |756,239]754 (031 /88,3886/29 -3º | 8º jnubl. inablç 

5 = 
18/23º,5/ 28º,9755,628/753,800/84,8976,24 3º | 4% | nubl. limbl 

- 20/94: 1290 756.134 754.61287.8079.67 3º |. 4 | nubl, tnunto. e 
24/24 ,98:8]787,463/755,033/74,1776,24] 4º | 8e-felaro lero 

“ 99/0909] 980:4/757,291/738,418/72,0779,00, 3º | Bo [nabi. Jnubl, o 
o9/29º" [a70" [788/212/783,11076,4277,82] 2º |.30 [mubl, jaoblo 

— 25,26. 29º,8/757, 293: I59, 93384, 89; 

- 26/26º 128º 1756,813] EU 

27/24 |28º 1756,862 754,82082,2477,97) 2º | 4o | claro Jelarô 
- 281923º,1/28º 1755, '978 753, 61282, 2482,75) 9º | 5º | claro lelaro 

“QU 24 |286/787,002/785,271/82,75/79,92] 2º | ho [nubl. felaro e 
86,29) 3º | 6º |elary jelaro o 
73,97) 3º | Bo | claro lelaro 

29/23º,6) 28º,9/757,618/755 00988, + s3/78,94]. 2º | Bo. | claro Jelaro o 
o o 28º 28º,8/787, 239 755, SIaB3, 7879,99 3º | 5º | claro jelaro 

OBSER VAGÕES — Phivimetro — A-cbuva-cabida durante todo 0 mez:sobre a:su-. 
- perficie de um decimetro quadrado, e recolhida à temperatura de 24º, toi des, ou 

centimetros cubicos. 
Ventos reinântes—Osventos.que em: geral sopraram: “durante todo o mez. foram 

o osul, o sudoeste.e:sudeste, ora:pela manha, ora pela tarde; havendo porém dias e - 
noites completamente calmos é outros em que O vento. era muito variavel. Houve 

o o algumas trovoadas acompanhadas de fortes Felampagos - ao sule oecidemie.


